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conheça o desastre 
que é a Terceirização
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Prejuízos gerados pela nova 
Lei de Terceirização
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curso Trabalho e cidadania é 
reformulado e tem novo endereço
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Lei da Terceirização aprovada desregulamenta o mercado de trabalho e precariza o trabalhador. 
só a mobilização na rua evitará sua implementação. 
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Congratulações 
em sessão no Congresso, o deputado 
Federal e ex-presidente do sindiCato, 
ViCentinho, parabenizou Wagner 
santana, o Wagnão, por ter sido eleito 
o noVo presidente do sindiCato dos 
metalúrgiCos do abC. o polítiCo também 
FeliCitou toda a noVa diretoria.
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conTra as reformas
Por nenhum direiTo a menos

ford

Terceirização é uma medida bruTaL



mulheres na mídia progressiVa

A jornalista Marilu Cabanãs, 
da Rádio Brasil Atual, venceu 
o Troféu Mulher Imprensa na 
categoria repórter de rádio. 

preCarização – 1 
Três trabalhadores morreram 
na explosão de uma caldeira na 
praça de máquina na Bacia de 
Campos da Petrobras, no Rio 
de Janeiro.

preCarização – 2
A Federação Única dos Pe-
troleiros repudiou as atitudes 
do presidente da estatal (foto). 
“Trabalhadores pagam com a 
vida o desmonte promovido 
por Parente”.

fotos: divulgação
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hoje, Às 20h30

canal 44.1 hd

Prejuízos 
gerados Pela 
Nova lei de 

terceirização

Confira seus direitos

Colunas
| Terças - Dieese | 

| Quartas - Jurídico |
| Quintas - Saúde |

| Sextas - Formação |

Esta Tribuna tem noti-
ciado as graves consequên-
cias das reformas de Temer: 
trabalhista e previdenciária. 
De fato, se aprovadas, o tra-
balhador perderá os princi-
pais direitos sociais conquis-
tados historicamente. 

Um dos atuais principais 
problemas é a nova Lei da-
Terceirização (13.429, de 31 
de março de 2017). Cria a 
figura da empresa prestadora 
de serviços destinada a pres-
tar à contratante (empresa 
principal) serviços determi-
nados e específicos. 

O projeto aprovado na 
Câmara, sobre a Reforma 
Trabalhista, que se encontra 
no Senado (PLC nº 38/2017) 
pretende ampliar ainda mais 
as possibilidades de mudan-
ça da recente Lei de Tercei-
rização, deixando claro que 
poderá acontecer inclusive 
na atividade-fim da empresa 
tomadora dos serviços. 

Sabemos que a terceiri-
zação acarreta o aumento 
de acidentes de trabalho, 
reduz a renda e aumenta 
a rotatividade, além de re-
tirar importantes direitos 
do trabalhador, duramente 
conquistados ao longo de 
décadas.

Além disto, referida lei 
falta com a verdade ao pre-
ver que não se configura 
vínculo empregatício entre 
os trabalhadores, ou sócios 
das empresas prestadoras 
de serviços, qualquer que 
seja o seu ramo, e a empresa 
contratante. De acordo com 
a Constituição Federal, so-
mente a Justiça do Trabalho 
poderá dizer se existe ou não 
o vínculo empregatício entre 
o trabalhador e a empresa 
tomadora. Portanto, temos 
aí mais uma falha jurídica 
grave na nova lei.  

O momento atual é de-
cisivo. Precisamos resistir e 
não admitir que mais retro-
cessos aconteçam.  Participe 
das lutas do Sindicato.

Doe sangue

Agenda

Cipa na resil

No dia 19, os companhei-
ros na Resil, em Diadema, 
elegem seus representan-
tes da CIPA. Vote em José 
Domingos Neto, o Neto do 
Sindicato, n° 1. Ele é apoiado 
pelos Metalúrgicos do ABC, 
comprometido e bem prepa-
rado para defender as condi-
ções de saúde e segurança dos 
trabalhadores.

Para Osmar Rocha Silva, o 
Didi, trabalhador no setor de 
manutenção na Fibam. Col-
san - Hospital Mário Covas. 
Rua Dr. Henrique Calderaz-
zo, 321, Paraíso, Santo André. 
Segunda a sábado, das 8h às 
13h (exceto feriados). Tel. 
2829-5000.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br 

Departamento Jurídico

smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 14 de junho de 2017

Terceirização joga Pá de caL sobre as conQuisTas dos TrabaLhadores

A Lei da Terceirização irrestrita, aprovada 
pelo Congresso e sancionada por Te-
mer, precariza o trabalho e representa 

o desmonte da CLT. Nesta semana, a Tribuna 
explica as principais questões que afetam a vida 
dos trabalhadores com a terceirização, que é um 
dos pontos da pauta da Campanha Salarial da 
Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT, juntamente com o combate às refor-
mas da Previdência e trabalhista e contra a perda 
de direitos.  

“A terceirização em todas as atividades de uma 
empresa desregulamenta todo o mercado de trabalho 
e joga pá de cal sobre todas as conquistas. É o rebaixa-
mento de salários e benefícios à custa da exploração 
dos trabalhadores”, afirmou o secretário-geral e presi-
dente eleito do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão.

O projeto de 1998 foi desengavetado e virou lei em 
31 de março desse ano. “A medida é brutal e só com 
muita mobilização vamos barrar os efeitos dessa lei 
nefasta. Os metalúrgicos do ABC devem estar atentos 
e com espírito de luta para construir uma Greve Geral 
no dia 30”, convocou. 

A CUT e demais centrais sindicais convocaram um 
‘esquenta’ da mobilização nacional no dia 20. Em São 
Paulo, o ato será na Praça da Sé. 

O relatório da reforma Trabalhista foi lido ontem 
na Comissão de Assuntos Sociais, a CAS, do Senado. 
A votação está prevista para o dia 20. Se aprovado na 
CAS, segue para a Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, a CCJ, para depois ser votada em plenário.

Os diretores do Sindicato fazem panfletagem 
da Tribuna como parte da mobilização para a 
Greve Geral do dia 30 de junho para reforçar a 
conversa com a companheirada. 

Ontem as atividades foram na Ford e na Alum-
bra, em São Bernardo; na GL (SMS), em Diadema; 
e na Ouro Fino, em Ribeirão Pires. 

Na segunda-feira, dia 12, os companheiros 
na Dana Spicer e Dana Forjados, em Diadema, 
aprovaram o compromisso de luta para a Greve 
Geral e também um acordo de PLR válido por 
três anos. 
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adonis guerra

dana sPicer e forjados

ouro fino

edu guimarães

adonis guerra

gl (sms)

aLumbra
adonis guerra

adonis guerra

Tribuna
na maoa

roTaTividade
A taxa de rotatividade em 

atividades terceirizadas é o dobro 
dos trabalhadores diretos de acordo 

com o Dieese. Representa para os traba-
lhadores a incerteza de encontrar um novo 
emprego em um curto espaço de tempo e o 
risco de ter que aceitar menores salários e 
benefícios, além de ter impactos no cálculo 
da aposentadoria.

saLários menores 
O salário de traba-

lhadores em empresas 
terceirizadas é 25% 
menor do que o dos 

contratados diretos, se-
gundo o Departamento 
Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeco-
nômicos, o Dieese.

menos emPregos
Terceirizados trabalham, 

em média, quatro horas 
a mais por semana do 
que contratados diretos. 
Com mais gente fazen-
do jornadas maiores, o número de 
vagas deve cair em todos os setores.

‘PejoTização’ 
e QuarTeirização

A lei sancionada per-
mite a ‘pejotização’, que 

significa a prestação de 
serviço por empresa de 
uma só pessoa, e as sub-
contratações, inclusive com 
a quarteirização. 

mais acidenTes 
Os terceirizados são os traba-

lhadores que mais sofrem aciden-
tes. A segurança é prejudicada em 
empresas de menor porte, que 
recebem menos cobrança.

PreconceiTo
A maior ocorrência de denúncias 

de discriminação está em setores 
onde há mais terceirizados, como 
os de limpeza e vigilância, segundo 
relatório da CUT. Com refeitórios, 
vestiários e uniformes que os dife-
renciam, incentiva-se a percepção 
discriminatória de que são trabalha-
dores de “segunda classe”.

TrabaLho 
escravo 

Terceirizados 
são usados para tentar fu-
gir das responsabilidades 
trabalhistas. Entre 2010 
e 2014, cerca de 90% dos 
trabalhadores resgatados 
nos dez maiores flagran-
tes de trabalho escravo 
eram terceirizados, con-
forme o Ministério do 
Trabalho e Emprego.

maus PaTrões imPunes 
Ficará mais difícil responsa-

bilizar empregadores que des-
respeitam os direitos trabalhistas 
porque a relação entre a empresa 

principal e o trabalhador 
terceirizado fica mais dis-
tante e difícil de ser com-

provada. 
A lei estabelece a responsabi-

lidade subsidiária da contratante. 
Em caso de ação judicial, o traba-
lhador poderá cobrar dívidas tra-
balhistas da empresa terceirizada. 
Se não suportar os pagamentos, 
então a empresa contratante po-
derá ser acionada. 

negociação mais difíciL 
Terceirizados que trabalham 

em um mesmo local têm patrões 
diferentes e, isolados, terão mais 
dificuldades de negociar de forma 
conjunta ou de fazer ações. 

TrabaLho TemPorário
A lei amplia o prazo per-

mitido de 90 para até 270 dias.  
Ao ampliar o prazo, poderá 
haver abuso de uso dessa mo-
dalidade, o que precariza as 
condições de vida e de trabalho 
e traz mais insegurança e insta-
bilidade ao trabalhador. 



fotos: edu guimarães
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O zagueiro do Corinthians, 
Balbuena, negou ter recebido 
propostas de outros clubes 
para deixar o Timão e garan-
tiu: “meu pensamento está 
aqui”.

O Palmeiras tenta negociar o 
atacante Richarlison, do Flu-
minense. O jogador afirmou 
que a proposta do Verdão é 
“praticamente irrecusável”. 

BRASIlEIRãO 

Hoje – 19h30
Sport X São Paulo 

Recife 

Hoje – 21h45 
Santos X Palmeiras 

Vila Belmiro

Hoje – 21h45
Corinthians X Cruzeiro 

Arena Corinthians

Sábado – 21h
Santos X Ponte Preta 

Pacaembu

Domingo – 11h
Coritiba X Corinthians 

Curitiba

Domingo – 16h
São Paulo X Atlético – MG 

Morumbi

Domingo – 16h
Bahia X Palmeiras 

Salvador

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação reformuLado, TrabaLho e cidadania agora 
é no cenTro de formação ceLso danieL

O curso Trabalho e Cidadania, oferecido 
pelo Sindicato, recebeu ontem uma nova tur-
ma de trabalhadores no Centro de Formação 
Celso Daniel, ao lado da Sede. Agora em novo 
endereço, o curso foi reformulado para ter 
mais interação dos participantes. 

“Por conta da atual conjuntura, daremos 
prioridade à formação política dos traba-
lhadores e dos dirigentes. A dinâmica foi 
reformulada para que possamos ouvir mais 
a categoria”, ressaltou a diretora eleita do 
Sindicato e responsável pelo Departamento 
de Formação, Michelle Marques.

Desde 2010, 7.630 trabalhadores participa-
ram das atividades, resultado de um acordo 
conquistado de forma inédita no Brasil, du-
rante a Campanha Salarial de 2009, que prevê 
a liberação do trabalhador uma vez ao ano 
durante um dia inteiro.

fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os 
eventos registrados nesta página têm 

entrada gratuita.

Feriado com QueeN
A banda cover do “Queen” canta clássicos como “Bohemian Rhapsody” 
e “Love of my Life”. Amanhã, às 20h. Shopping Golden Square. Avenida 
Kennedy 700, Jardim do Mar. Tel.  3135-4000.

Férias do clube de camPo

Em virtude das férias dos trabalhadores no Clube de Campo dos 
Metalúrgicos do ABC, o clube estará fechado do próximo dia 18 
de junho até 22 julho, quando voltará às suas atividades normais.

exPedieNte do siNdicato No Feriado

Em função do feriado de Corpus Christi, a Sede e as Regionais 
estarão fechadas amanhã e sexta-feira. As atividades serão reto-
madas na segunda, dia 19. 

são berNardo

“Nos falta co-
nhecimento so-

bre leis, história 
do Sindicato e mo-

delos de negociação. Creio que 
esse curso nos aproxima do Sin-
dicato, e que com as informações 
vou conseguir ajudar a quebrar al-
gumas barreiras dentro da fábrica 
entre trabalhadores e dirigentes”.  

Édipo Oliveira
Setor de estamparia – Itaesbra

“Acho muito 
interessante 

esse acordo do 
Sindicato com a 

empresa que permite a nossa 
liberação. Pra gente é essencial 
poder ter uma visão melhor so-
bre o trabalho e os desafios do 
representante sindical, até para 
poder cobrar”. 

Marisa Monteiro
Setor de montagem – Pricol

A Tribuna é 
utilizada no 
debate entre 
participantes 
sobre as 
diferentes 
conjunturas.  
Uma das 
edições 
comentadas 
é esta de 
janeiro de 
1983.


